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ii Na proxima quinta-feire, pe Um curso ôt poôaõorts
I'tl'

•

t i I
las 21,50 horas, terá lugar no �'{\ 11'I1ÁI'r�

Navios de comercio vindos aó' na po I ca ln ernac ona � Salão da Camara Municipal V y n (,I

Mais um ano decorre u _ porto: 54 com 28.28 t, 'brutas.'" desta cidade um atraente serão

'o segundo _ sobre a "morte
Navios de comercio entrados Durante o ano que findou a ,(Jr-, éspirltos, sobretudo quando 've. d'srte cuja receita se destina A XX Brigada Tecniea, em

, pelo canal de acesso: 40 com ganizaç'io da paz europeia -não ¡
mos do lado da França e dos seus ao Hospital de Faro, o mcde-. cumprimento, de instrucções di ..

do nosso querido e saudoso 4.539 t, brutas. tez os progressos que fazia espe- amigos do Cóntinente afirmar que 'lar estabelecimento d'assisten- manadas da Junta Central da

companheiro de trabalho Jo-
'

Navios de guerra entrados: $. rar à preparação do ano anterior. a revisão dos tratados seria a re- cia que tão asslgnalados servi � l�ampanha da Producção Agrico.

sé Diás Sancho. Vapores, de pesca entrados: 107 Os acordos da Haia, que liquida- volução e a guerra. ços presta aos pobres da cida- Ia, torna publ'co ,qge:

Fez hontem dois anos que Maximo calado entrado: 14 5 ram o problema das reparações ,lA Alemanha íaz da revisão o de. LO-Na actual epoca serão ins.

esse moco cheio de talento pés faziam antever um futuro mais ponto capital da sua política ex- Esta, Iesta magnifica, que a talados em Tavira e Monchique
y Maxima tonelagem entrada 890 desanoviado ; mas tal não suce- terna. A a�itação criada pelos Meza da Mízerlcor dia e o seu cursos praticos de podadores de

desapareceu do numero dos t. brutas. deu r ao contrária, o mal estar nacionais eocialistae, com vista ás dedicado provedor, Sr. Dr. Jo, óliveiras. O curso instalado em

vivos, deixando em todos Mercadoria descarregada 1.916 t politico ¡¡gravou-se por si e com eleições gerais, e tendo por base sé Franco Pereira (:e Matos, Monchique começarã a funcionar

nós uma pungente e imor- sendo 1.858 t. dentro do porto. a crise económica que se desen o repudio da política de Strese- teem organisado com Q concur- em 14 do corrente; O de Tavira

redoira lembrança. Mercadoria carregada: 1.8I4 t. volveu. mann, tem criado neste paiz uma so de valiosos elementos locais em 26 do corrente.

Neste. dia de penosas re-
sendo 856 t. dentro do porto. A conferência naval-de Londres- I corrente prejudicial á paz, e com abrirá çom uma confer encia do '2.- -Nestes cursos podem-se

F' d J
.

d iniciada sem a necessãria ,prepa-,' uma importância que as mesmas nosso distinto colaborador Sr. matrícula t O do s os trabalhado-
cordações, evocamos o íor-. aro 7 e aneiro t¡ 193 I.

'

)" ração diplomática, caminhou ao eleições vieram pôr em relevo, Dr. Mario Lyster Franco, Por- res ruraes que pretendam espe-
moso espirito de José Dias O Engenheiro Director, acaso, atéque adoptou O método çom grande surpreza de todos e que me orgulho de ser algarvio. cialisar se nesta pratica agrlcola;
Sancho, num preito de sen (a) Duarte Aõecasis de trabalho sugerido pela França. até dos proprios hitlerianos. O '

Na festa toma parte um grupo e aos quaes, depois de aprovados
tida e sincera homenagem á Mas, se toi rulativamente íacíl o govêrno, com tendênciaspara ia de senhoras da nossa socíeda- em exame pratico, será passado

sua memorra.
e!!ISlJ8¡!@)e: acôrdo, pela paridade, entre a direita, s6 se salvou devido á es. de, que executará varios córos um cartão profissional.

* FARM ICIA DE SERVIÇO' Inglat�rra_ e os Estados Unidos, O que, fda, isto é, a�s sociai.s demo; sob a direcção do ilustre pro- 3.'-As inscripçõea para matri-

A it d Ii t ,li mesmo nao sucedeu entre a Fran cratas a quem nao convinha ver fessor Sr. Antonio Rebelo Ne- cula podem ser . dirigidas para o

propos; O o- ivro p�s nIDO '

I P
,

t d
.

tol
'

-Bezeeros d'Oun»
,

Está hoje de serviço a farmacia ça e a tãlia, or uma questão os raseis as no po er; assim 01 ves que tam bern regerá uma Sindicato Agricola de Monchique
Alexandre, da praça Ferreira de mais pe prestígio, que de neces- posaivel 8{! govêrno ver saneio- orquestra composta pelas Sr.ai e para o Posto Agrario de Sota-

Apesar de todos os esforços Almeidaç.telefone n.? 175.
sidade , a Itália reclamou uma pa nados oe seus decretos-leis, em D. Judith e Di-Ilda Freire, Jo- I

vento do Algarve, Tavira.. Os
não se conseguiu que o roman- cidade moral, que a França en- materia financeira, com o objecto sé Cortes Ferreira de Sousa, operarios inscsitos por interme,
ce

' inedito ,de Dias Sancho � tendia não poder conceder, e daí de equilibrar o orçamento e evi Frederico Blaques, Garrido, dio do Sindicato Agricola deMon.
saísse na data do aniversario resultou que apenas se íu da con. tal' .nova derrocada. Mas, em po- Raul Freire e Artur Luz. chique, (região de Barlavento],
d t tI'" d todas as portas, o abre-te Sêsa- ¡

A' ,

d Ill'" t t d 1
_

a sua mor e por mo vos e erencia o acor o a tres - no a. ruca ex ,ern", 'o os os a emaes Em sólos de piano far-se hão devem apresentar se na sed,e da-
d ti ri f' mo da riqueza, do prestigia e da E f d 'U idos

"
q

tã ct 'I b diteri
or em tp ogra tea.

glória!
terra, s a os m os e Japão - es "o e score o, em' ou I erm

ouvir as distintas amadoras Sr.ai quela colectividade' no dia 14 do
No entanto é ocasião opor- e êsse mesmo condicionado pela do nos processos de realiz ar O D. Guilhermina e D. Arthemí-! correare pelas IS horas, conva.

tuna para se desmentir certas Cifra·se nestas linhas largas clausula de salvaguarda, postª pe· objectivo, que é sempre: direito zia Duarte d'Almeida Alvares nientemente munidos· da ferra.

insinuações que s!1,unham adi.:. o plano geral do romance· Cu- la' Inglaterra" clau;.llla que reau- para o' Reich de se arm!!r �e as filhas 110 Sr, Dr. Filipe Alvare� menta necessaria. Os inscritos no

vinhar neste livr , exclusiva- mulativamente, faz-se a pintu- zirá, a nada o trat�do se nã� tôr out;3_S nações,não desarmarem, utilisando um piano marca Posto
.. Agrario de Sotavento do

mente leterario, inter.çÕes pó ra d�� costumes p'ortuRues£s e posslVel eBtabelecer u� acoldo r,evlsa_o dos tracado," para re��- ,Schwechten gentilmente cedi. Algarve, (região de Sotavento)
líticas, Em resposta a isso bas, a .analt:;e, dur:za soaedade que se entre a.s duas nações lat!uas, q!]� aeh:çao das Ironteltªs e reVlbao do pela cas� Olavo Cruz, de deverão apresentar,se na séd�
ta publh:ar ° prefacio em que dlssolve a !!ungua eje caracter e, ponha termo a orna corrida de ar' do plano ,Young. ,Lisboa. deste estabelecimento, em Tavira, ,

O proprio autor define os seus de conv�cçoes, cobrmda'se cada ma�entos com 'que a Inglatarra- Çerta ,I�prensa In,gleZi favore- A;S a. DB' d B -� no dia 26 do corrente pelas IS
intuitos.

' .

vez malS de grotescos. se Julga ameaçada. cc a reVlsao dos tratados embora
d SF Ir. ·s

rItes e erre·
horas

Nele se nota bem já um fun· Dentro do se,u leve humorIs- Teve porém esta conferência sem apoio do gõ'vêrno b�itânico: FO a CãOD Mant?s,S I?"d�stela
..

do desalento e um comentari o d 't" h t
" Mas ê5b· govê'no da minoria vi onseca e . arta piri tnowa 4.0-:-Durante o periodo de ins· i

�o, � SUt; crt lcabflson �, �� e o mérito de preparar os espiritos, d
_'. d' l'b' d'l- Dias Nobre executarão nume. trué'ção intensiva será ãbonado

acre da maldade dos homens a

Alvrol edPodls turna �,(.apelssU1:es a. p�ra um melhor �rab";lho da ?o-
've O,IlPOI�" o,; I

era�s" q�e't
e � ros de canto, e alguns distintos pela Junta Central aos alunos ma­

que O estado moral da sua o a 0á a ra�de ta� e e ve sem, �ISSãO preparatória da conf�ren. qIJerem
f
o .er umOs elbel el orda amadores desta cidade dirãó triculados um salario igual ao q le

doença não" é extranh.o. pre a m scara o nso. E con,s- cla do desarmamento. Ne�ta,3pe- que os avon��ça. pro emil, o
l'

.

h 16 d h poes as correr na região.
Este trec o .tem maIs o va r ta_t'J qu� para a Natureza, é-the sar da exigência da Alemanha esemprego, que os trabal Istas'

,

de ser a ultll'�a expressão d� tao indiferente que o homem so- para que todos desarmassem ou 2,
não ,resolveram, tem-::ie ag�<lvado Vae ser uma encontadora fes- 5,o-D�poí8 do periodo de ins.

sua vontage hterarla e é eVl-, fra como o homem .gose. In/e- ela lhe to,sse permitido armar,se consldera�elmente, e outra�' pre. ta, a. que não faltará CQncor- trucção intensiva serão constitui.

dente a
..
Sinceridade com que ressa lhe tanto a �lqa como a 'livremente e, poe outro ladó, da OCUP;¡ÇÕ,��, �omo o, a�onteclmen re,ncla.. .

das, pelos alunos m,atriculados,

foi escnto: morte. Obras de gemo, blasjé- atitude d'a Russia reclamando um
tos da India, do Eglto e: di! Pa- O traJe é de passeIO. brigada de podadores que pres-

«Este li�ro é um_a rapida vista mit;s" palavras ôcas, afitmações desarmamento integral, toi possi lestina, basla para ocupar toda a Os bilhetes encontram-se já
terão serviço 80S proprietarios dé

sobr� a veda sOCta? portugu.esa valdosas, �udo tem para ela o vel elaburar um projecto de con üençào do gover;no Mac Donald. á venda nil Casa Verde.
olivaes que assim' o desejem.

co.ntemporanea l�caltsada �C; pr�. va�o� restnto dos detalh�s insi- ven,çáo, _

que .a grand,e ,maioriíl Ma� O p�rohle,ma do desempre-
_J!Ila�-,

6.°_£' desde já aberta in5cri�

ven.eta num per!oejo de agltaçao gniftcantes, qualquer COlsa de aceitou e que Ifá constituir !i ba- go nao a.::;!!obe, ba ap:nas a ln. ção no Posto Agrario de Sot-ave.-

eleltoral. Come'dla_ e ,dram_a, a se'!lelhante á ma�cha duma for- se- do trabalho a realizar pel! con. gl�terra. Ele "é um �lntoma da liCEU JOA-O O-E DEUS
to do AIgarvl', em Tavira, para

um lempo, ele nao e n!alS 10, mlga no derso gzgantesco duma ierência do desarmamento, que
cnse econ6mlc� �undlal, pro·.o-

' (lS proprietados que desejem uti.

que um reflexe da eXlstencla montanha, ' reunirá no fim dêate ano ou no
cada pela tendenCia dos Estados iizar os serviços destas Brigadas

humana c�m . �odosA os seus ridi- O drama humano, afinal, se começo de 1932.
'

a tec�arem-se aos productos es- ConCereneias de prof'essores ,nos ,seus olivaes; Os encargos

eulos,' asperaçoes so/regas e cru- bem que isso pese'aa orgulho de O .

t B' ã d f trangelros, pela b,uxa das mate. Em datas que oportunamente d'eate serviço resumem.se ,ape-

ciantes dores.
'

cada um de nós, não é o drama d rroJec o :lan, e utma e
rias primas e pela reduzida capa- serão anunciadas, vão realisar_se nas ao salario dos podadores. \

,

' �ra-o encontra ° leitor, rio meu
eraç o eúu�opela, .aPdresfen ava,�e cidade de mercados, (lutr6ra im. L 1 7'° T t

.

t
.

I'Y,

t.t d
do mundo, e o drama do mundI) COIDO o mco meIO e azer SiM '

no ncuo ice;: pa estraa sobre as" . - an o a lOS rocção lnten'

romance, nem grandes a l U es, não é o drama do umverso. . . E d 't
-

t I d portantes, como os da China, da suntos liter.lrios e I!cientificos, le. <iva como O trabalho das Briga.
neñi grandes frases. O que nele � _:¡ropa í

,a SI u�çao ac

�a.
e kussia e da India. vadas a eteito por um grupo de das será dirigido por pessoal té."

se divisa é uma ronda de figu- na����d�s�o:v���/�:�e:a C;:a;�: ensao P�I uca e crise e�oni j,Il1��; O de' contentamento que atit.o professores daquele estabeleci. cnico especiàlisado.
ras dolorosas,' no sea natural mas, se emb qlue emlhP,rtn(. tPIO 1-

!!e as massas populares, conse d" d
'L 1 vilhados do, ¡,erbo ardente de vesse um e O aco Imen o as "

'fi
.

mento, enSino, e que fazem par- 8.0-0portunamente -serão crea-,

e .'cagero canc;atura, na sua na-
Deus, o que encontrou? O Povo b õ "t quente das di culdades da Vida, te entre outros, os srs, Drs. ,José dos cursos práticos de lagareiros;

tiva'imperFeição de argila hu- o servalç es lqdue a seu �etspel o é tacilm€mte aproveitada pelos J I' R d
'

d L
_ dJ' .

'I' f' Eleito, renegando a sua espe- foram ormu a as por mUI as po- d' t li
. '

u 10 O f¡gues, Fernan es opes qne na actual época se não p'b ..

mana, on e aque, e aco a, lca-
rança, bailando e orando ém t' 'f '6 estonten es pC' tlcos para a' pro' José Dentinho, Antonio Agosti- dem levar a efeito por a colheita

ram visiveis as dedadas mode· I�nc!a�t,azeg:l sáuP ri qUAe o
seu va-

paganda das suas idéas e procese h J T S'I P
,

torno dum bezerro de ouro... or pra ICO ser nu o s mesma.s
n o unior, orge_ I Ilio elico, se apresentar insignificante oa,

ladoras de Deus.
r

õ I ',' sos, e para o descrédito dos que Corr-,ia do Nascimento e Tenorio mesmo nula.
Desemola-se, nas suas pagi- E' que a materialidade do ido· raz es lqu: o)flgavamd�fiPrf;u�ar se encontram no poder, Assim. se de Figi.Jeiredo.

nas, llm grande drama moral. lo falava melhor ao coração des- um SOt!]Ç � para as ,-I CUd
ua es

explicam as sucessivas revoluções
a nt 'n t nt pc-esen es sao as que Ilnpe am as A primeir,! conferencia realisa-

Ntlas existe a inocencia e a per s ge e, e, o en a o, para
õ' d t' d l'h' no Sill e Centro da América e os

't' ela estava g'uardada a Terra naI'" es e se en en erem para e se hOJ' 1', pelas 13 ,horas e UID quar-
.£idia, O carrasco e a Vl tma, a

J •

d
ow'

_ E' t d
levantamentos em outros p;d¡¡es.

J' P tn' tl'�a b l
.

l ar execul"'ao m o o o caBO to, na sala do Ginasio do Liceu,
intriqa e o sortisfJ confiante, e ro e u, e so re e a, espeCla -

d tOW,
•

t d'
' E' ainda neces!lário não esquecer

- t a'esct'a a b
_

d S uran '" o mes couen e a sua IS sendo conterente o sr, Dr. José
até mesmo- a morte vem toca-las, men e, 'ençafJ o e- • _' .

t
_,' G b

-

a sementeira das idéas comunis.o
"

r F' nhor cussao val azer, se em ene ra
h b'

" Julio Rodrigues.
Ja no Jlm, com a sua aza J na.

• • .

,

.

tas, alIment" feIta pelos rossos

Mæs a trivialidade do meio afo- Cofitinriam hoje cegos e egois- E é .tQdo no que respeita a �az em todo o mundo, disposta para
Assunto: -Fisiéa e Metafisica

ga tudo na sua isocronia ... tas os homens, cbmo então. Qual- e apaZiguamento. Os dtscursos ln explorar todos � os descontenta- (Conceitos; apuros ultimos e pre-

Despercebidamente, todos es dias quer manipanso os satisfaz mais tlamados do Duce hzem-nos tre- mentos, todos os mal entendidos, visões).
'

sob os nfJSSOS olhos, dramas do que um principio nobre ou mel' pelo fl!turo� record:ndo nos a os ideais de independencia nos A entrada é publica.
ident�cos se escoam nas noticias uma crença superior. outras, arengas do, paczfista que países que a não possuem, com o �.-s-----".'
banats a que dedicamos-tantas A volupia, a riqueza, a ambio actuallY' ente está a¡¡lledo em Do, fim de provocar cornplicaçõJs que
vezes)-apenas um leve comen- ção política são outros tantos orn, quando antes ,de 1914 nos permitam alargar- as soas doutri­
tarlo. ..

.. .

idolos acessiveis, tão falsos co· lal�va da polvo�a ¡;eca e das es· !laS a outras naçõés e salvar a re,

No funoso struggle fo� life mo o era o boi das planicies do pa�a� ¡¡,�adas. E certo q�e Mus· voll.lçào rUSEa em perigo de se

da nossa. epoca, os conflados, Sinai. As multidões tambem can- solml diZ que E6 recorrera ás ar· afundar em sangue e lama.

aqueles que de coração limpo tam, dançam e oram ao seu re- mas quando a isso o obrigarem, B S
. _ . n d

' .' It I'
OTELHO DE , OUSA

aGem e vlvem, sao sempre as Vl- dor... ror elas se tlcendem os quan o qUlzerem agarrar a a Hi

ti�as imbeles da violencia bra- turibulos) em sua honra se en- pelo rescoço, mas afirma a uni
�E �- _3?�0£!!! ,422:& ].,c. -E5!£!mf¥ li C zœ

tal dos gasadores e cínicos. tôam córos celestiais, á sua bei- versalidade do ta-cismo, a neces Este num�ro foi visado

Uma febre aguda devora o ra os nascituros abrem os olhos sidade de novas terras á expan- p�la camfssiío d� c�nsura

org'anismo social neste estádio e os moribundos os cerram para são da Itália e ainda ql:e ncda de. "'==c,......_". oe""o 0.=_"'"

, do século: a cupi'1ez de dinheire sempre,.. letá a Itália na sua marcha triun-

OH JOA'"O ESQUIVELe de prazeres! E quando as suas E em cada vaidade ovante, fante. Acrescente-se a tudo isto o,
I

irises sobreveem¡ ai dos que se bem desenhada por detraz dela, I facto de se ter tornado a Itália o

ihe atravessam no caminhaI/eu descortino assim, a cada mo- lcampeão das polênçias qU& recla­

, O impudor e a força, com .to- I menta,. nítida silhueta 1esse ido-I mam a revi�ão d�s tratados d.e
do o seu d,esbragamento, ees o' lo anttgo,-:-se,u arcabmço de

aro.¡
paz, como Úll1CO metO de garantir

triunfo! O e�oism.o levado á ui' � qu�jante.fera, de cabeça baixa, a paz europeia, e veremos que

lima essencta, eIs Il ¡¡azua de a Investir conusco, em pOlltas... ha de trazer desusocegados os

o stgunôo a'niv,�rsario
ôa sua mortt

Anis Tonis-Marcha
Egmont- Ouverture
Arislocrata-Gavote
Metistefles-Opera •

Just
Beethoven
C. Lança
Büito '

Posto Agrario de �htavento de
Algarve, Tavira, 6 ele Jane:r!) ce
1931 •

Pelo Chefe da XX Brigada Te­
cnica.

o Adjunto,
Guilherme Joaquim da Mata.,

/_�.-----

BOLSA PERDIDA

Clinica geral-,-PA.RTOS

Como de costume, toca hoje
na Alameda João de Dens, das
15 ás J 7, a Banda de CaçadOl'es 4,

Sanda de Caçadores 4

l." _Parte

Desde a paragem das carnio- ,

netes de S. Braz, Largo de S.
Pedro, ajé proximo á Fotogra.
fia Samorrinha, perdeu·se uma

bolsa, com vadas peças de'rou­
pa, que póde ser enttegue neso

ta redacção.

HENRIOUE 'BORGES
2,a Parte Doenças da boca e dos dentes

Consulta" das 13 ás 16 hora')

Rua Lelhes 43
-=- F.l.RO -=-

Aires Andalllces ,_

Zarzuella., ..••••
Ronóe Joyeuse., •••
Espartere- Pasodo-

blé .

Dentes artificiais

DentE's filfOS

J. Palanca

Dentaduras sem placa
Consultas todos es �jiS uleia

San-Miguel
L. Debraux

RRa Iye.s,18 - FARC)
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POETISAS ALGARVIAS

Faleceu em Lisboa, com 86
anos. na passada terça feira, o sr,

dr. Mateus Teixeira d'Azevedo,
juiz-conselheiro, aposentado, do

,

Sopremo Tribunal de Justiça, ve­
neranda figura de magistrado que
gosava do maior preatigio em to.
do o Algarve.

'

"Deixa viuva a sr," D. Marla
Luiza Marques de Azevedo, pai
dos srs. dr. José Franc.seo Tel­
xeira de Azevedo, advogado e
prolessor ; Mateus Marques Tei­
xeira de Azevedo, tesoureiro di
Fazenda Publica em Faro; dr,
Alfredo Marques Teixeira de Aze­
'vedo, adjunto do director da Po­
licia de Investigação Criminal, e

dr. Fernando Marques Teixeira
de Azevedo, agente do Banco de
Portugal em Faro, e sogro do sr,
dr. José Maria Magalhães Pinto
Ribeiro, ajudante da Procurado.
ria Geral da Republica.

O ilustre extinto era natural de -

Alij6 (T (JZ os-Montei) mas ve iu

para Tavira como Delegado do '

Ministerio Publico e ali ccnstituiu
tamilia, passando a considerar �,a
servir o Algarve como se Iôra a,

sua propria terra.

Figura de grande destaque na
'

politica do antigo regímen, o sr,
dr. Teixeira de Azevedo militou
sempre no partido regeneradorí
tendo sido eleito deputado pelo
Algarve em várias legislaturas,
tendo sido tambem presidente da
Camara dos D-eputados e gover. •

nadar civil deste districto.
Mais tarde, no governo de Tei�

xeira de Sousa, em 1910, ,foi no,
me �do par do reino.
A sua carreira tomo magistra ..

do era das mais brilhantes, dis,
tinguindo se sempre o sr. dr. Tei­
xeira de Azevedo pelos seLlS ele.
vados e invulgares,dotes de cara­

cter e pelo seo trato afa vel e

bondoso.
.

Quem estas linhas escreve' teve
ocasião de aprecjar as altas qua.
lidades atectivas do venerandó
cidadão que foi, um grandI! exem ..

pIa de raras virtudes.
Em' Lisboa, o tuneral realisou..-, ,

se no dia 7, pelas 15 horas) para í
a estação do Terreiro do Paço,
cOm numeroso acompanhamento.
Org¿lIizHam.¡;e, aié á ponte dos

vapOre i, dois hlfOOS, assim eons-,
ti-tuidos:

'

,-:
�m Assemble'io Geral, realiz�, Le-Pelos srs. dr. Sousa Mon••da em 2 do corrente, forllm �lel., teiro, presidente do Supremo Tri. rtos OSnO\l05 curpos g�rentes p�. banal de Justiça i dr. Antonio,

ra, �9.H, com a segutnte consti. Arez, do Conselho Superior Judi.- �
tutçao : .

ciario ; dr. Altea da Cruz,' desem. ,

Direeção - Presidente, João bargador da Relação de Lisboa;
Filipe Pilar; vice presid,::nte, José dr. Gois Pinto, procurador geral
Domingos Lopes; tesoureiro, José da Republica; dr. José Ribeiro'
de Sonsa Fig!l�ira ; L° secretario, Castanho, do Conselho Superior

I

Jo�é R'pti¡;ta M1!chado; 2.° fle. de Arlministração Publica j ,dr.
cretario,' Jorge M",;hado Costa; Pavão Leal, jeiz do Tnbn.nal do

'

vogais, Aníbal :!'vLl'tins Caüldu e Comercio de Lisbo� ; ô--. G,. ,-" ç

\

Gabriel Ferreira Mo'tll. no Martins, directur gErd dt, M¡·
.

"" nisterio da T';lltiça, e çl ... Ant \:li\)'LIonsclbo Fisc:.} - JOllctaim
Nunes Bd", J , ... é Filipe Falardo Augusto Cerqueira, do COil¡,¡dho'
e Mario da Mata Coelho,

Geral, da Or�ein dos Advogados.-
2,O-Pelos srs. dr. Alves Mon­

teirp, director da P. I. C., conse ..

Iheiro Alves Ferreira, dr. Adolfo
Lima, professor da Escola do Ma.
gisterio, Primario de .Lisboa ; soli.

I
,

citador
-

Praias, representando a
\

sua classe; dr. João Baptista ,de
Araujo, da Inspecção do Comer4
cio Bancario; qr. Santos LucaF,
peh Caixll. de Previdencia do Mi.

\

d:stedo .da I!1�trucção; tenenle­
coronel Tamagnini Barbosa e bd.
gadeiro JOão E�tevão Aguas. '

'

O cadaver foi acompanhado até'
á estação do Terreiro do Paço,'
pelos filhos do finadll e por sea

genro, sr, dr. Pinto' Ribeiro, adjun. '

to ,da Procuradoria Geral da Re. '

publica. ,

' ,

O feretro seguiu, para Tavira
num vagão armado em camara,

ardente, no comboio Forrejo que
chegou áquela cidade ás 8 horas'
do dia 8. Era aguardado l1a esta.
ção pelas autoridades locais" pei
muitas pessoas de representaçãO
social de varias terras do Algarve
e por uma enOrme multidão de
todas as categorias sociais, tendo
o funeral do Dr. Teixaira d'Aze.
vedo constituido uma imponent$
manifestação de respeito e de sau­
dade.
Até ao jazigo de familia onde

a urna ficou deposit'ada, for�m or.

ganisados varios turnos.
A toda a ilustre familia enluta­

da, envia o (,orreio do Sul a ex ..

pressão do Sf>U p!'-zar,

�·i.

A miseravel caill�anha!
noutra os' Bancos

O DtGOOl
d'altarroba

I COmpONHID
,

, I
"Alma Lusa"o Sól arde; na terra adormecida

ouve-se a vóz das coisas segredar ...
E váe caindo em chama diluida
o ardôr d'este dia singulár.

Do Comando da Policia
d'estc districto recebemos a

seguinte nota' oficiosa:
e a érise economica

no Algarve
no Cin�-Teatro

Esta esplendida -organisação
artistica que, em todas as ter,

eNoficlam os jornais estrangeí- Geme ao longe uma nóra dolorida ras algarvias que tem percorri-
ros, entre eles. o sTuness e é Ia- Na União dos interesses Eco- do, causou o mais. entusiastico.

L'bi"
'

entre rubras papoilas a san.grar.cto averiguado, pelos dlversos go. normcos, em IS oa, tea iSOU se "" r sucesso, vem dar três especta
vernos, que, desde ha mêses, veni ha dias uma importante reunião - A côr do Már alaga-se esbatida culos a Faro, no Cine-Teatro,
havendo em todo o munde, uma Sindicatos Agricolas do Pais para

-

poi: enti e Ientejoilas a bi ilhár ! . . . nas noites de 16, 17 e 18 do
campanha anónima de boatos, cen- tratar da grave crtse que a lavou- corrente, onde se apresentará
tra as instituições bancarias, com ra nacional atravessa, a que pre- -Minh::l, terra de Sól e de amen Ioeiras ! corn :o seu melhor reportório.
o fim de agitar e complicar a vi. sidiu o Sr. engenheiro Aboím.In-

E de moiras ardentes _ feiticeiras _ Jorge Grave vai certamente
da dos pO'1(,lS. glez.._ . vêr compensado o seu notável
A mesma anomalia apareceu

Nessa reuniao trataram �arga. encantadas no fundo das cistern as , . .

esforço, pois a sua cornpanliia
em Portugal¿ pretendendo-se ar·, ment,e do p�ob!e�a economrco da é digna do favôr do publico,
rastar OE depositan,tes; pela des- nossa provmcia os Srs. tene�te Oh! noites de luar, noites da Serra! A' famosa Cruz'; Dance Or-
confiança ou pelo paníco, ao le, Safndde Le�osd' quS: dr�prtesenAtQv,a .

- Qnando a flôr do eloendro beija a Terra questra, sob a regenda de AI
vantamenta dos seus depositos, a

a

I
e �raç�1 os in tcca °ds'd gdrt• e as fontes choram lagrimas eteruas ! , . •

meida Cruz, tem arrancado ao

criar assim dificuldades aos ésta co as . o ga:ve� e an t O e
publico algarvio 0& mais calo,

belecimentos de crédito e á eco- Carvalho, �o Sindicato de Alte,
. rosas aplausos,

nomia do Pais, com instintos sub. O s-, telAlelnte Sande I�em,os trl- " N I T A LUp I À estréia ria sexta feira é COI1J
versívos de várias espécies., SO,u 9ue o, garve, provincra es-

a revista de -

José Galhardo,
Nas ultimes semanas os boatos :��r�l:��e�tem:1:ro�tr���r��:s:�t�� ,

CDmandD da
-

PD IIIC 81a
. Jorge .Gra Je e João Misterio

têm sido,_especialmente propala-
N

Chá, das Cinco, um acto com.

dos contra o Banco Nacional Ul-
mos tempos. \ -

I t I C 'D OAfirmou que a amen::1oa e o fi. ! P e o pe a
. ruz s ance r,

tramarino que, sendo o Banco
go' se desvalorizaram .em 50 por,

I questra, que tem formidaveis
emissor de todas as nossas col6

cento em relação aos anos oe J927 creações e varios numeros de
nias, menos Angola, e, como tal,

e )928. A altarroba coja produção Pelas 15 horas do domingo I nossa orgulhosa independência. Eu canto e danças.
lendo sempre vivido sob o patro. é de 18.000 toneladas, no valor passado, tomou posse <;lo. cargo-I sei que O mal t?�a infinitas }or. Desde já se marcam bilhetes,
cinio e fiscalisação do Estado, 56

de muitos milhares de, escudos, de comandante da PolICIa des- mas e que a palxao dos partidos . --�-�
mente póde ser alvo pe atoardas desvalorlzriu-se em 75 por cento, te districto o capitão de Cava ,I é uma raiva alucinada capaz de

Bli"ihetes' 'ue VI'S'l't'a,por parte dos elementos qu� não
com a agravante de não ter saida. laria sr. Maia Mendes. ,cavar, num gesto de dementada

tenham a menor consideração pe- Com a descidã=dos produtos da Lido O auto da posse, o go- I cólera, a sua própria irremediã.
los superiores interesses de Por-

e a baixa de renda da proprieda vernador Civil, sr. capltão Leo- vel ruina.
. , ,tugaI. 'de, a crise tornou-se pavorosa. nel Vieira, pronunciou o 'se-! Mas sei tambem que não é um Regressou de Lema <:om sua, espo-

Os boatos a q le nos referimos Espraiou-se em consíderações guinte discurso: .

.

� mito a honra, a lúcida vontade e _�� S��!�� o sr. engenheiro Veríssimo

foram ao' ponte de darem como sobre 'a guerra comercial que tem Tenho a maior satisfação em 0, �ãO patriotismo dos velhos ofi *.

certe � que havia .desinteligencia s sido movida ao alcool de alíarro, isti á d V Ex a
e em I

erais que nos chefiam, que aban- Tem estado em Faro regressando
E t d B N, assts tr posse e • . , d t t h' -r-' b M' I G

'entre o 3 a o e O anco acto· ba" cUJ'as conseq,uencias apontou, Ih fi o o co
onaram generosamen e a ran- oJe a LIS oa, o sr, I anue uerrelro

I UI
. e a rmar que, quer c m •

, , '. '- M" '" 't
'

d H t I A
.

na �ramarlOo ; que o 'governa. O - orador protestou tambem d l" d' t
'

t I qUlltdade relattva da sua postçao, a.las, prOprie ano o o e men·
, mluldante a po tCla IS rtc a , , "-d" ca-Centraldor e Qutros adminIstradores do contra o tacto de ter sido autori-

quer como administrador do con pa;3 vtrem, nesta �_rena e S�Crt· '.Banco estavam demissionarios; zada a importancia do melaço es. lh d f poderá V Ex,a fiClO, pensar a Naçao, vendo nes-

E t d d t ce o e aro, .

1 fl" d'
.

I Foi a Li&boa o sr, dr,Candido Guer.que o s a. O man ara azer um trangeiro. contar com o men decidido apoio, te �nce a lttVO a '!taa naClOna reiro,inqUérito á ,adininistração do mes· .o Sr. Candido de Carvalho afir· Hoje que a política portoguesa
a últtma esperança do velho Por,

•
mo esbbelecimento ; que a�� pa'· mou que só uma casa dos Açores tem a modalidade nova de ser togaI das des�obertas encontUlr Regressou de F:erreir¡¡. do Alen�ej?ra isso já trabalhava" lá, uma co- importara 1.000 contos de meJaço t!' O osa nela qual o

finalmente o trilho do prcgres�o e o sr, ,dr, Almeida Homem, meretlssl-
I'¡¡sao c"pect'''l .

que havl'am sl'do £ I I d é
,uma are a v1g r

I:' d' b'l't
_

M-
.

t b mo J'uiz d'esta comarca,m '

" .. , para azer 'a coo, quan o ce�'to Exército, apoiado na cooperação
a rea_ 1 t açao. : ..s set am em

encontrados casos anormais -t.. e que nós temos a alfarroba para que nao é um mito a coragem a *das élites extra.partidárias, pro- d'
-

r fi b' _C,1isas semelha,ntes, esse efeito. '

cura salvar a República, as difi- lac�6P �na, da r,meza e fia ��g8.çdao Com s-eu· filho Mario, par,tiu para
Tudo isto é absolutamente falso: A importação do melaço é uma Id d no ais da actuação po. patrt bca os Jovens o ctats, os Lisboa a sr,a D, Deolinda Guerra Ro.

D-d medida anti.economica e inJ'usta,
cu a es rm

honrados sargentos dos bons e quee'ante - e tais maquinações lítica desapareceram em grande h 'Id Id d' á
' _,' •

'

contra o crédito do Banco Nacio, O Sr. Aboim Inglez 'concordou arte. Comandantes militares, go-
um! es so a os" q�e ,lllannal '

IUlt'
,

t plenamente com o orador. p
"d

.,

d morrerão, se necessárto lor pela Esteve nesta cldade,o nosso cama.na 'ramanno, que no 10 eresse vernadores CIVIS, a mlntstra ores
16' d'ti' ',t rada'da imprensa sr, José Temudo, de,da- Nação se deve s'e'mpre manter O S,r. Gandidu de Carvalho dos concelhos, etc., não precisam, g ria es

eldPa'ds, e

dqueo,
neo e

Vila Real de Santo António
e robustecer, cumpre a todos os apresentou a seguinte moção:

para que as suas relações sejam momento, �o �n o to os OS,amo �� __
.,..

portugueses negar valor a esses «Considerando que a Iil.vo'ora correctas e harmóa¡cas, de reali. res que lhes vlvpem ,nalma, ao ve·

boatos male.volos e contrários aO portuguesa e mais particularmen, zar qualquer esforço de adapta lho 'amor �a át�ta ,Portuguesa,bem publico eode tódas as manei. te a lavoura da provL1cia do AI. ção. A camaradagem, que é ve.
formam o Joco g_orloso dos ho

ras concorrerem para que não te- ga 've,' atravessa uma crise grave; lh l e útil' virtude militar, nanca
mens que unem as espáduas, tre

nham nenhunl dos efeitos preten. C 'd d t
-

d'
.

6 d crt'ar m 'un !Uent�s de sangue generoso, paraansI eran O .que a a enaaçao elxa, por SI L, e UI.
b I r

'

didos pelos que assim esquecem dos males deve provir, em gran do rial de bom entendimento en. que so re e ac¡, co:no a tcerce VI.

os mais elementares deveres ei· de parte, ,de medidas governati, tre todos, desde que, como é v�, sde ergpa at forlmosalh construc-vicosD. vas urgentes, imediatas e ade. mister, todos tenhamos o ponto çao a� Lr ug'a me �r.
quadas aos diferentes aspectos çia de vista honesto do bem.servir, e .

E set também que �a� é uma

'l't It' 1 e franco que deve htp6tp.se vaga a aténçao mteres·
qustão; o esptr o a

d l' t 't
'

P'
.

t
'

Considerando que uma das caracterizar os membros da iami. sa a e sa ts el a que o
,

at9 ln el-

d
'

'

d AI I' 'l't ro, através das suas ma.ts serenas
gran eli rtquezas .

o garve, a ta mt io ar.
t I'd d

'

t'
�l!¡¡,rroba�' sofrea uma grande bai. Note V. Ex.a: o governador men a I a es e mats pres ¡mosas

d 'd 't "1 é m camarada co corporaçõe�. está votando a um
xa e preço, arrutnan o mUlos CIVI apenas u ,

,

b lh d
_.

proprietarios; mo todos n6s empenhados em di, tra a o _e rec?nstrucçao naCI(),

gnifir'ar o 'Exército e a sua obra, naI, qü.e na� é stm�les esperança,Considerando que as tarifas do ..

I d d
Csminho de Ferro colocám esse Não há, portanto, qualquer bat'. m;� sim viva rea 1 a e, c��o ,0

,
-

os Somos tados es.ao demonstrando o eqUIlibrIO
produto em igualdade de circuns. lelra a separaron .

t�l' t fi'_ b 'do honrar a Mãl'! orçamen .. , o Imenso es orço -

tancias, para O pagamento do treo trmao,s, usca� a nossa querid; nanceirG, a reFonstrucção das es-

te, com o dos generos Il'ais ricos pCOámt?L�Equte 65 56 pode haver tradas, as obras que estãu sendo
e vendaveis, coma nor exempló ria. n re n . , .

d t t tI'
r I

_

e tranco _', ,¡ i. In¡cta as em antos por ,os, o o.
o milho e a favai ta tcooperaçao

vL.'''''_. ,

mento agricola já realizado, o re-

C 'd d It' b' men 0-. .

t "1 t d'onst eran o que a u tma at.
l£u sei que há, infelizmente, nas�tmen o muntclpa ex raor t-

)Ca de preço do alcool não trouxe
't i tos varões a quem nártO, a excelente reforma do en· curar do ga,rantir aquela ordem

t
.

'd nes e pa s, san . ,

d"
'-

dvan agens para os consumt ores,
d

.. '

zer a divisão do sIno secon arto, a organtzaçao o IOdispensavel ao trabalho sereno)
mas simplesmente para os vende. arta o malOr pra , 'té' t t b t tExército e a quebra destes laços en:!n,� dCnt�Ot tn a� arts, t an a procurando dar, sob todos os as.
dores;

morais, tenazes como o terro, que ac Ivt a ,ed
ln e Iglen e, an os .e pectos, a nossa melhor colabora.

Considerando que O valor nu-
nos devem unir. Eu sei -que ha tam varta os es or?os construtt. ção ao Govêrno da Ditadura, pa.

tritivo da al!arroba, corno alimen' t ' em a bela obra vos, que só poderao ser desco ra que ele possa realizar a aspira-por uguesea a q II h 'd t"
, '

to d� gado, não é interior ao de
reconstrutiva, já hoje realizada necI os �or quem Iver a �lOpla ção naciol;lal de erguer êste Pi!Í3,

outros produtos empregados e de
pela Ditadura, está maguando, e

das toupeiras ou a ahra vt:l dum para qlle �le se mantenha, visivel­
mais alto preço; q d

' "

b e te' -la em san-
velho scderado. Esse apotO do mente de pé, no concerto das na.qll� eseprta,n su v r
P i 'fi "I1\ neva maquina do Cine Considerando que o Crédito gue, como' se n63 não tossemos
1
II

¡ �erl dca,se pr�ncI�a �en� ��. ç5es europêas, trabalhando e pw
Agricola dado ás colectividades honestes portugueses e como se

o �tto a olgantza,çao a mao gredindo, preparando um tutUfO
olerece ao Estado melhores ga. d "dada-os de men NaCional, obra politica notavel do de ordem 'e trabalho, de liberda.po esse conVir a CI -

E mO M'
.

d It-¡antias do que o fornecido indi- talidade europêa compruscar de x, Imstro o n ertor, e na Js verdadeira e de actividade po.
vidoalmente, e é um torte incen. larua létida a e�pada secular a q,u�l o Algarve marcou u�a po· lit�ca sã, e con�ciente, que nos

tivo á lavoura nacional; qae devemos todas as nossas g!6. ��� iue podelemos constderar dará o legítimo orgulho de ser-

Consideranqo que, para a va. rias, a nossa vida como naç;;t" a rtp and,e. V E as t d'
mos Porfugueses I

.

er oem. me . X. es as t· T h ¿rlorização imediata dos productl)s vagações, mas não é tal vês ina.
en o· tto.

do seu maior rendimento, muito tem aplicado ao cJedito agricola portuna esta exposição geral dos A seguir,' o empossado agra-contribuiria que as Caixas de individullJ; principios que amamos e que mar- deceu a todos os pt esentes a
Clédito Agricola fossem autoriza- ó,o Que a'J Caixas de Credito cam uma atitude perfeitamente sua "l:omparencia, congratulan,das a f¡¡zer emprestimos ; Agrit:ola Mutuo sejam autorisa. clara, definindo ao mesmo tempo do se por a corporação da Po,

O Sindicato Agricola de Alte das a conceder emprestimos pror· o ambiente moral em que esta. lida merecer a honra que lhe
e a Caixa de Credito Agdcola rogaveis até 5 aeos, com amorti. mos vivt'ndo. dispensavam, e dizendo que
Mutuo dé Alte teem a· honra .de zaçOes anuait¡ de 20 por cento e em todos os povos civilizados
apresentar as seguintes recla1l1a� que, neste sêntido sejam modifi· .:3enhor Comissário:

a , primeira condição para um

çôe,; cados os emprestimos vigentes.» As altas qualidades de V. Ex,a, trabalho util e profiquo era a

1.0 Redóção de 50 por cento Por fim foi por proposta do Sr. já tantas vezes concretamente afir- garantia' da ordem, Para ela
na tacHa ¡erroviatia da allarroba; Candido de Carvalho, nomeada madas, são a melhor garantia de trabalhará, servindo o Governo
2,· droib!ÇãO da importação de oma comissão para tratar dos as- que se sentirá bem nesta frente da Ditatura e prestigiando a

Trata de causas criminaes, civeis, melaços, suntos ali debatidos, que ficou única de dedicação pela Pátria e República,
orfanologicas e comerciaes 3,° Tabelamento do alcool; composta pelolS Srs, tenente San, pela República em qae nos en- A' posse compareceram to.

CO�S1JLT..t.S : 4.° Que a alfarroba entre, na dI! Lemos, Aboim Inglez, dr. Tia· contramos. das as autoridades civis e mi-
EM OLHÃO: - na sua residt'ncia i devida proporç"ir, ras'raçót's do go Sales, dr, Rosado da Fonseca Nenhumas vagas mesquinharias ¡ litares. rep'rest'ntantes dos cor,

ao extremo da A�enida Bernardino 'gado do exel:�ito; '. 'I' e José Mar�in_s de Azevedo, A re- nos solicitall_l, nenhu.ns limita?o.s pus administrativos, da :mpren,
da SIlva

I 5,° Q;_¡e seja tranfenda para O h'mia comissao por1erá agregar a pontos de vista nos Incot1_!pattbt sa, etc.
EM FARO: - (provisoriammte) ,(redito �gricol� Mütuo o tun.do ¡ e,s ",lementos que julgue necessa. ¡liza,m. Ma__rchamos, u�ld?s, com .0 s,r. ,�apitã� Maia Mendes
na Rua Vasco da Gama n.o 3 que a Catxa NilCiOnal de Credito !1()� , amIzade sa e boa discIplIna, pro· fOI multo cum_prtmentado.

llUD DISPORT"P
Ginásio Club Naval

IUIROS' 6 ClNIMAS
Cln�-T�Qtro

Não vai ficar um lqgar· vago
esta nc�it� no <::ílle, pois o progra
ma é atraentissimo, compondo-se
do tilme d'aventuras em 7 partes
O Foragitfo, com o. celebre e po�
pular Tom Mix, e da tinissima e

engraçada comedia �m 7 pattes
A Przncezznha Ok Lá.Lá!, por
por Carmen Boni e Walter Rilla,
uma producção

-

de grande soces·

so, Um documentario a abrir.

-N a proxima quarta feira exi.
be-se o nota vel filme em 9 partes
)l. Calxeirz'nka, com Alice Withe
e a ¡�rça em 2 [artes Cdestino

caçador.

- Começou a !uncionu na passa­
da terça.feira a nova maquina do
Cine, marca Báuel', adquirida uI.
timamente pel'l direcção d'aquela
calla de espectaculo�.
A projecção é magnifica, muito

nitida e firme.
Ec��, ,r-)¡lq'lina vem preparada

pa:., ib.e PQQf!re<n fer adaptados
as maqt.inísmos para exibição de
filmes sonóros- e falados.

Advogado
Prancisco Carlos Soarts
(Jui; �E Oireifo apo$Enla�o)

DU. MAlfUS IflXURl
Df 41(V(DO



SOCIEDADE ADAMASTOR, L.DA-Olhão Piano, Weber'Falecimentos SO DEPENDE.DE SI EDITAL
A Comissão Liquidatária faz ¡,ublico que U') -Iia 25' Estado de novo, vende João

de Janeiro corrente se procederá á vend a dJS ben 1 im) Jacinto cie Sousa-Faro. ,

veis da t\ociedade :

Um armazém sito na Rua 'Elias Garcia. eorn o u." II

de policia. .

O direito á, quarta parte de um poço COUI aereo-mo­

tor na Ilha da CuI atra.
A praça terá lugar no referido armarem pelas 14 horas.
A Comissão reserva. se o direito de retirar estes bens da praça,

caso o maior lanço lhe' não convenha.

Manuel José Nobre Só de"p�mde de si o melho-
Após prolongada doença, fa· rar «onsideravelmente, e até

leceu na sexta -feíra, pelas 9 transfo i mar de todo, o de­
horas, nesta cidade, o sr. Ma
nuel José Nobre, importante feituoso estado da sua saude
comerciante desta praça. fazendo uso das P'Julas.Pink,
O sr. Manuel José Nobre que C c

.

d 8
contava 58 anos de idade, con.

om efeito, as oenças oe Antonio Pires Lourenço reque-

seguiu pelo seu persistente es- que se queixa tsel:!! por cau- reu licença para exploração de

forço, num labôr incessante de sa, muito provavelmente, uma destilação de liquidos alcooli­
muitos anos, fazer o maior es- a alteração da qualidade nu-

cos incluida na 3.& classe, com os

t beleci t d
.

d
inconvenientes de "p�dg,) de ;n-

,

a e .ecl.men o e moveis a .tritiva do seu sangue, e tarn- cendio, cheiro e alter s çIo dasp�oVJnCla, .e que, mesmo em bem um enfraquecimento do AI .

TLIsboa, serta um dos melhores..
� aguasD, em cana 'esnureiro,

Velho industrial de marce- seu sistema nervoso. As do treguesía e concelho .ds.eS.,Braz

nada, de que era um hábil ar- res de estomago e de [cabe- d'Alpo'.H, distrito -de Faro, con­
tista, Manuel José Nobre sou- ça, o mau apetite a falta de trontando ao norte; sul e poente
b

. A

á
.

ct COiU o requerente e nascente cum
e sempre rrnpor-se consI e· sono, são males que resul- Ioaqnim Pires Barb ara,ração g�ral,. pelo .que a sua tam sobretudo do empobre- Nos termos do Regulamentemorte fOI muito sentida e o seu .

funeral teve numeroso acorn- Cimento do sangue e da de- das Industrias Inse lo bres, Ineo-

panhamento de pessoas de to- pressão nervosa. E' por isso modas, Pe igosas ou Tóxicas e den

das as categorías �ociais,. as Pilulas Pink-ypoderoeo
tro do prazo de 30 dias a contar

A toda a .famllla jío .extlnto rezenerador do sangue e to-
da data da publicação deste edi

I f Ih
'"' tal, podem todas as pessoas inte

e em especl� a se� 1 o sr. nico do sistema nervoso- d
Eduardo Pcllcarpo Nobre, en. .'

-
ressa as apresentar reclamações

dereçamos os nossos sentidos eornbatem eticazmente esses por escrito contra a concessão

pezames. males, e restabelecem pron- das licenças requeridas e exami-

--.s� tamente O epuilibrio fisieoo. nar os respectivos processos nes

n DI " I tlf'
N n I I

ta Circunscrição, com séde em

U a uDS OS �UI[OeS H�r [O as As Pilúlas Pink são um Faro, Rua Conselheiro Bivar n,"
. A conferencia a que nos rete- imcomparavel reconstituinte 81 LO.esquerdo.
rimos no nosso n," 722 de 21 de do sangue e o melhor toni

.

Faro e Secretória. da 5.a Cir.
Dezembro findo realisar-se-ha no co dos nervos: curam a ane- cuuscrição Industrial,

-

7 de Ja-
proximo dia 25 do corrente.

.

.

I d
.

At d d á mía, a c erose as memnas neiro de 193 Ien en o ,enorme concor- ."

'rencia que se espera terá lugar novas, O enfraquecimento O
.

.

,
• • - 1 d Engenheiro Chefe,

na Sala-da-C-amara--1Vfuruetpah· _.- ge.r:iU.-as- cenças.i.nervosas, -�
- _. - '

---r_"-"9_U'¡...,r-- as doenças e dores de es- 'João Simôes Quz'ntas Junior

�s$ociaçaO Õ� �$Si$t�pcia tomago, o reumatismo.
-'

fi m�n�iciõaõe I As Pilu]&s Pink estão á Vendem-se
São convidados os socios a re

vendá cm todas as farmaci Dois -precfios, sitos na Travessa
unirem-se no dia 18 do corrente as pelo preço de esc. 12$ a Brites d'Almeida 35 e 36, com

pelas 14 horas, afim de, em ses- caixa, esc. 69:$ as 6 caixas. trente para a Praça Alexandre

são ordinaria, ser eleita a Direc- Deposito geral J. P. Bastos Herculano, -

çao Na-o havendo numero nesta C Ld I T' r�·t�-se com Antonio Galvão,d • • l' e.a .a 8, rua nstituto .. e

primeira reunião, ficam convida- advogado-e-Faro,
dos os socios para o mesmo dia, Virgilio Manchado, Lisboa.
pelas 1 S horas.
Faro, 8 de Janeiro de 193 I.

O Presidente da Assembleia
,

Geral,
João Antonio Cochado Martins

--

CURSODE
-

FRAN'Cts
Regido por professora francesa,

parisiense, diplomada.
'

nua Castilho n." 9

Ar! cnõorn-sv �xplicaçõ(ls
Curso Geral do Liceu

10ão SimÕES Quinfas Junior, En­

genheiro Chefe da 5.
a Cir­

cunscrição Industrial
':1>

Faço saber que:

o mdhor brinô� õo natal
�

VIt�O .Tamar-ez
Velha reserva de Mateus

,

da Silveira
A'venda na lsetturla 1\liança

,

-= FARO�=-

MERCEARIA
daRua Direita, que tem

j,gclnczros de l.a qualtdadc
� ... 8_-

. M I TZ I vale mais do \

que, um bife

-

Automovel Pechincha'
AOS LAVRADOllES Pessoa que retira qara o ex-

A Federação. dos Sindicatos trangeíro vende um automóvel
Agricolas do Algarve tem em em bom estado, n," 22202, bem

armazem, no Largo do Terreiro calçado, duas rodss sobrecelentes Cinco pl'opdedades em S. Arreada. se na circúnvalação da

do Bispo 23, altaias agrlcolas de e muitas p€'ças. Preço 7.000$00. Braz de Alportel, que pertencem cidade, 9 divisões, escaioladas,
grande utilidade oara a lavoura, Trata-se em Vila Real de Santo a [osé Pires Neves, e Maria do I gr<1.nde quintal, �glJa encanada,
que podem ser adquiridas vanta- Antonio, na rua Miguel Bombar- Carmo Caiado. casa de banho, luz electrica, etc ..
iosamente por Intermedin dos Sin '11 da, 4, onde o automovel pode seri Quem pretender dirij�.se a Fran- Trata- se na rua Conselheiro Bi-

.

dicatos Agricolas. visto e experimentado. cisco Pires Neves-c-Faro, var n.? 2J.
'

e Instrucção Primária

preços modicos
Largo do Carmo, 47
_:= FARO :...-

, ,

'.

E' o UT E

LH

..
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Explicações .�£SiZI�ESiZt���. ESi23�ESlZtrSI��·1++++++++++++++ +++++�+���
Prolfssor �, ensino seCDRlario'� J. perkins & SOil �,. 1-\' �., .

N.' +Particularv diplomado pelo Mi- � �l.Â. zcttes . aClonal>�nísterio da Instrução Publica com � Estabelecidos em 18.14. Sélle em LONDRES � ..... "'"�.
, "'"3 " �

���� ���t:�:s������i��r��tl����: � Fabricas em TASSA-CATALUNHA e em FARO � + ,
. ¡;-' .•

• I

�: �l:'ci��r��s �� ��������1���� �
, Pcbrlcôntes e exportadores d� rolhas

•

� • .

Garantidos, purlii d oliveira, por analiBes oficiaes . ,

'.
¡

cias dos liceus (fisica, Quimlca, a � + Pabricação EsmEra�a �e mO�Ernél instalação com os maIs pErfei�os maquinismos
.

,.'i6,.
Sciencias Naturais, e Maternati- � ESTRADA DA SAUDE. TELEFONE N.O 9õ � ,

,

'

. r,' ."""1 -,

ca). � FAB.O (Algarve) PORTlJGA.L � + 'f1M�DICO DA CDUZ L.DA' .
" A

Tratar com João 'Pessoa Cha- � � ., ., .....:
ves Avenida 5 'd'Outubrc n." 8 - � Oompradoras de qUP.dros, rolhas da corli9a a cort9a classifIcada � :El .x: T B. :El l.\I: O Z + ,Faro. .

'--'-

CILI\ENTO � A"",IB em Porl.gal :-ANrONIO DE SOUSA PEREIRA �.... Tlpes esplClaas para c,nuMS: Tipos espacian '!lira consuma:
. '

•. :
.IiZ!IS3IiõZ!S:i1EZ!!Sõii1£2!!!S:¡1iõ2!!S:3 .&i2!S:õI.Iii2:!!S:õiIii2!!Sõil�IIii2!S:iIIiI2!S3. + Marca A V n.o 1 (branco) acidez maxima 0,5,- filtrados, 'acidez de 11,5:1.' A.

. � A V » 2 \natul'al),. ,. 0,6 .1

L I" Z C�-'._.';;�':-�.�.�-;:-A. : Re;,m:la:ll: "em ;aIO, �MO. :�lfa 0,:,41 b, Sanlo 9nlooi:, 5Rl:f:�a e porlia¡âo'::DA
.. CIMFJlWTO' • Á

'7,

GBAÇA. ,'& �A.RTINS, L,IMITADA.
... Á.Elfipreza �e Cimentos �e Leiria _ L I , _ T

I,'
• �

l.,.�m¡:;�:i�t�;'nt"i'! (Semrlval) enaz t :•••.••;.;.;�••8;�(A;••••••.�
.

•

.. Entregas imediatas
P'

_

4.g;;;eite;ae��"edd; :DlnarUe _ Padldos ao dep,ositarlo José Guilherme dos Santos- Setubal .t F a r I n h a8 'e ,;8·e m e a 8
PREDIO l:M LOULE,

1.1 Y Vende-se, devoluto com
- FARO =-

_ ."••liP•••••"".........
. a chave. na mão. T�m 15

DAS FABRICAS compartImentos e grande
quintal. Informa em Loulé

Moinhos Reunidos, L.DAI JoséFériaDomingues.
--_

Terrenos no Almarg,em
TAVIRA .æE!E�'E!E.Eææ!!l.5æI!H!la

No melhor local, vende se 20 II
'

_-' Iff
Hectares' em coniunte. ou por
parcelas.
Carta a esta redacção ás inící-

�is A. B. ,

, ] Manuel Guerreiro If.latias,
�--------- !HI representante das

II COMPA.NHIA.S NACIONAL. E IG.flN:�M:E�:t:;�N::CES. I Encarrega-se deCp�s�!!�e��o!� !��!��sO; ,I-,

GF\;TE
- Ifd ,documentações para as nossas Colonias

EMPREGO DOS MELHORES MI'\· I -

ITE�F\(S I' Rua Conselheiro Hivar, 59
F.b�:;;::e;;;;lId_�d. AIPn: lUll

'

fli�O I_ FARO _. mo
----.-- .æSSZi•••�.X'!E.!I!!E••

Lipobiase
-.

ProôuClo rlêo Em ¡lamjnas
A experiencia demonstra

a vantagem do sen uso como
um tonico de vigor lncomparavs],

DA FABRICA

PI,AS FERREIRA, L.DA-MOSAICOS
CLINICA' POPULAR
para as Ila,sser .traBalhado·pas

'Direc9ão do Dr. Silva Nobre
1

Consultas, penso;" injecções,
• cl!ra das hemerroides
procIdentes pelas injecções

, esclerosantss".
e TRATAMENTOS DE �.
DOENÇAS DAS VIAS

URINARIAS

Otimas qualiõaõ�s -. Os mdhor�s pr�\O$
,

DEPOSITARIOS:

GRACA & MARTINS, L.DA
Rua Vasco õc Gama. 81

FAB.O

TINTAS DA MARCA ,

ATlflNTIC


